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ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 
 
Introdução: Os transtornos mentais relacionados ao trabalho (TMRT) constituem 
importante problema de saúde pública, com repercussões sobre a qualidade de vida, a 
capacidade funcional e a permanência dos trabalhadores em suas atividades laborais. O 
presente estudo teve como objetivo analisar o perfil epidemiológico das notificações de 
TMRT no Brasil entre 2021 e 2025. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico, 
descritivo e quantitativo, realizado com dados secundários de domínio público 
provenientes do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
disponibilizados pelo DATASUS/TABNET. Foram analisadas variáveis temporais, região 
de residência, sexo, faixa etária, raça/cor, evolução dos casos, condutas adotadas, 
consumo de álcool e tabagismo. Resultados: Foram registradas 19.898 notificações no 
período, com crescimento de 232,73% entre 2021 e 2025. Houve predomínio do sexo 
feminino, com 14.090 (70,81%) registros, da faixa etária de 35 a 49 anos, com 9.594 
(48,22%), e de residentes da Região Sudeste, com 8.549 (42,96%) notificações. Quanto 
à raça/cor, indivíduos brancos corresponderam a 9.065 (45,56%) registros, seguidos 
pelos pardos, com 6.640 (33,37%). A incapacidade temporária foi a principal evolução, 
presente em 10.552 (53,03%) casos. O afastamento do local de trabalho ocorreu em 
9.267 (46,57%) notificações e o afastamento da situação de desgaste mental em 8.054 
(40,48%). O consumo de álcool e o tabagismo foram registrados em 6,97% e 5,88% dos 
casos, respectivamente. Conclusão: Observou-se crescimento expressivo das 
notificações de TMRT no Brasil, com importante repercussão sobre a capacidade laboral. 
Os achados reforçam a necessidade de fortalecimento da Vigilância em Saúde do 
Trabalhador, qualificação das notificações e adoção de estratégias preventivas voltadas 
aos fatores psicossociais e organizacionais do trabalho. 
 
Palavras-chave: Saúde mental; Saúde do trabalhador; Transtornos mentais; 
Epidemiologia; Brasil. 
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Epidemiological profile of work-related mental disorders 

in Brazil from 2021 to 2025 
 
ABSTRACT 
 

Introduction: Work-related mental disorders (WRMDs) constitute a significant public 
health problem, with repercussions on quality of life, functional capacity, and workers' 
ability to remain in their jobs. This study aimed to analyze the epidemiological profile of 
WRMD notifications in Brazil between 2021 and 2025. Methodology: This is a 
descriptive, quantitative ecological study using publicly available secondary data from 
the Notifiable Diseases Information System (SINAN), provided by DATASUS/TABNET. 
Variables analyzed included time period, region of residence, sex, age group, race/color, 
case outcome, measures taken, alcohol consumption, and smoking status. Results: A 
total of 19,898 notifications were recorded during the period, representing a 232.73% 
increase between 2021 and 2025. There was a predominance of females (14,090; 
70.81%), the 35–49 age group (9,594; 48.22%), and residents of the Southeast region 
(8,549; 42.96%). Regarding race/color, White individuals accounted for 9,065 (45.56%) 
records, followed by *Pardo* (mixed-race) individuals with 6,640 (33.37%). Temporary 
incapacity was the most common outcome, observed in 10,552 (53.03%) cases. Removal 
from the workplace occurred in 9,267 (46.57%) notifications, and removal from the 
situation causing mental strain occurred in 8,054 (40.48%). Alcohol consumption and 
smoking were recorded in 6.97% and 5.88% of cases, respectively. Conclusion: A 
significant increase in notifications of work-related mental and behavioral disorders 
(TMRT) was observed in Brazil, with a substantial impact on work capacity. The findings 
underscore the need to strengthen worker health surveillance, improve the quality of 
notifications, and adopt preventive strategies addressing psychosocial and 
organizational work factors. 
 
Keywords: Mental health; Worker health; Mental disorders; Epidemiology; Brazil. 
 
 
 

                         
 
This work is licensed under a Creative Commons Attribution 4.0 International 
License. 
 
 
 
 
 
 
 

Instituição afiliada – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

 

Autor correspondente: R a f a e l  F e r r e i r a  D a h e r  

 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Perfil epidemiológico de transtornos mentais relacionados ao trabalho no Brasil de 2021 a 

2025 

Daher et. al. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 5, Issue 7 (2026), Page 100-116. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
O trabalho ocupa posição central na vida social e pode exercer efeitos positivos 

sobre a saúde mental ao proporcionar renda, estabilidade, integração social, senso 

de propósito e realização pessoal. Entretanto, quando desenvolvido em condições 

inadequadas, também pode constituir importante fonte de sofrimento psíquico e 

adoecimento. Estima-se que aproximadamente 15% dos adultos em idade produtiva 

apresentem algum transtorno mental, enquanto depressão e ansiedade estão 

associadas a expressivas perdas de dias de trabalho e de produtividade em todo o 

mundo (WHO, 2024). 

A relação entre trabalho e saúde mental é complexa e envolve fatores 

individuais, sociais e relacionados às condições e à organização laboral. Elevadas 

demandas psicológicas, baixa autonomia, insegurança ocupacional, jornadas 

extensas, desequilíbrio entre esforço e recompensa, violência, assédio e apoio social 

insuficiente podem contribuir para o desenvolvimento ou agravamento de 

transtornos mentais (RUGULIES et al., 2023). Evidências recentes demonstram 

associação consistente entre o estresse relacionado ao trabalho e desfechos 

negativos em saúde mental, especialmente sintomas e transtornos depressivos (DU 

PREL et al., 2024). 

No Brasil, os transtornos mentais relacionados ao trabalho (TMRT) 

compreendem situações de sofrimento emocional ou transtornos mentais nas quais 

fatores relacionados ao trabalho participam de sua determinação ou agravamento, 

incluindo fatores associados à organização e à gestão laboral ou à exposição a 

determinados agentes ocupacionais (BRASIL, 2022). Esses agravos constituem 

importante objeto da Vigilância em Saúde do Trabalhador, uma vez que podem 

comprometer a capacidade funcional, a permanência no trabalho e a qualidade de 

vida dos indivíduos acometidos. 

Os TMRT já eram registrados no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN) por meio da estratégia de vigilância sentinela. Em 2024, 

passaram a integrar a Lista Nacional de Notificação Compulsória de doenças, agravos 

e eventos de saúde pública, ampliando a abrangência da vigilância desses agravos no 

território nacional (BRASIL, 2024). 
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Estudos nacionais têm demonstrado crescimento dos transtornos mentais e 

comportamentais relacionados ao trabalho ao longo dos últimos anos (SANTOS 

JÚNIOR; FISCHER, 2024). Investigações recentes também apontam diferenças na 

distribuição dos TMRT segundo características sociodemográficas e territoriais e 

entre diferentes grupos de trabalhadores (VIEIRA; RICARTE, 2025; ARAÚJO et al., 

2026). Esses achados reforçam a importância da vigilância epidemiológica para a 

identificação dos grupos mais frequentemente acometidos e para o direcionamento 

de medidas de prevenção e promoção da saúde mental no ambiente laboral. 

Nesse contexto, a caracterização epidemiológica dos transtornos mentais 

relacionados ao trabalho é fundamental para identificar padrões de ocorrência e 

possíveis desigualdades na distribuição das notificações no território brasileiro. A 

produção dessas informações pode contribuir para o fortalecimento da Vigilância em 

Saúde do Trabalhador, para o planejamento de estratégias de prevenção e promoção 

da saúde mental nos ambientes laborais e para o direcionamento de políticas 

públicas voltadas à proteção da saúde dos trabalhadores. Assim, o presente estudo 

tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico das notificações de transtornos 

mentais relacionados ao trabalho no Brasil, considerando sua distribuição temporal 

e segundo região de residência, características sociodemográficas, evolução dos 

casos, condutas adotadas e hábitos relacionados ao consumo de álcool e tabaco. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo ecológico, descritivo, elaborado a partir de dados 

secundários de domínio público referentes às notificações de transtornos mentais 

relacionados ao trabalho no Brasil, no período de 2021 a 2025. 

As informações foram obtidas por meio do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS), utilizando-se a ferramenta TABNET, 

disponibilizada pelo Ministério da Saúde. Para a obtenção dos dados, foram 

consultadas as informações provenientes do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN). Na plataforma TABNET, foram selecionadas as categorias 

“Epidemiológicas e Morbidade”, “Doenças e Agravos de Notificação – 2007 em diante 

(SINAN)” e, posteriormente, o agravo “Transtorno Mental Relacionado ao Trabalho”, 
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delimitando-se como abrangência geográfica o Brasil e como período de interesse os 

anos de 2021 a 2025. A coleta dos dados foi realizada até o dia 22 de julho de 2026. 

Foram incluídas todas as notificações de transtornos mentais relacionados ao 

trabalho registradas no período estabelecido. Para a descrição do perfil 

epidemiológico, foram consideradas as variáveis: ano de notificação; região de 

residência, categorizada em Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste; sexo, 

classificado em masculino, feminino e ignorado; faixa etária, categorizada em menor 

de 1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 34 anos, 35 a 49 anos, 

50 a 64 anos, 65 a 79 anos e 80 anos ou mais; raça/cor, classificada em branca, preta, 

amarela, parda, indígena e ignorada/em branco; evolução do caso, categorizada em 

cura, cura não confirmada, incapacidade temporária, incapacidade permanente 

parcial, incapacidade permanente total, óbito por doença relacionada ao trabalho, 

óbito por outra causa, outra evolução e ignorada/em branco; condutas adotadas, 

incluindo afastamento do local de trabalho e afastamento da situação de desgaste 

mental, classificadas em sim, não e ignorado/em branco; além do consumo de álcool 

e tabaco, ambas categorizados em sim, não e ignorado/em branco. Variáveis não 

relacionadas aos objetivos propostos foram excluídas da análise. 

Os dados extraídos do TABNET foram organizados em planilhas no software 

Microsoft Excel, utilizado para cálculo das frequências absolutas e relativas e 

elaboração dos gráficos. A redação do trabalho foi realizada no software Microsoft 

Word. 

Por utilizar exclusivamente informações secundárias, agregadas e de acesso 

público, sem possibilidade de identificação individual dos participantes, o estudo 

enquadra-se nas condições previstas na Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do 

Conselho Nacional de Saúde, não sendo necessária a submissão à apreciação de 

Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 

No período de 2021 a 2025, foram registradas 19.898 notificações de transtornos 

mentais relacionados ao trabalho no Brasil. Observou-se crescimento progressivo do 

número de registros ao longo dos anos, passando de 1.894 (9,52%) notificações em 
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2021 para 2.616 (13,15%) em 2022, 4.012 (20,16%) em 2023, 5.074 (25,50%) em 2024 

e 6.302 (31,67%) em 2025. Entre 2021 e 2025, verificou-se aumento de 232,73% no 

número anual de notificações. 

Em relação à região de residência, a Região Sudeste concentrou o maior número 

de registros, com 8.549 (42,96%) notificações, seguida pelas regiões Nordeste, com 

5.641 (28,35%), Sul, com 3.713 (18,66%), Norte, com 1.043 (5,24%), e Centro-Oeste, 

com 952 (4,78%). A Região Sudeste permaneceu como a região de residência com 

maior número absoluto de notificações durante todos os anos analisados, passando 

de 883 registros em 2021 para 2.523 em 2025 (figura 1). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 

 

Quanto ao sexo, houve predomínio do sexo feminino, responsável por 14.090 

(70,81%) notificações, enquanto o sexo masculino correspondeu a 5.804 (29,17%). 

Apenas 4 (0,02%) registros apresentaram sexo ignorado. O número de notificações 

entre mulheres aumentou de 1.282 (67,69%) em 2021 para 4.558 (72,33%) em 2025, 

enquanto, entre os homens, passou de 611 (32,26%) para 1.742 (27,64%), 

considerando a proporção anual de notificações (figura 2). 
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Figura 1 - Notificações de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho por região de residência segundo 

ano da notificação
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 

 

Na análise por faixa etária, observou-se maior concentração de notificações 

entre indivíduos de 35 a 49 anos, com 9.594 (48,22%), seguida pela faixa de 20 a 34 

anos, com 6.513 (32,73%), e de 50 a 64 anos, com 3.271 (16,44%). Em conjunto, 

indivíduos entre 20 e 64 anos representaram 19.378 (97,39%) das notificações. A faixa 

de 15 a 19 anos correspondeu a 294 (1,48%) registros, enquanto indivíduos de 65 a 79 

anos representaram 103 (0,52%) e aqueles com 80 anos ou mais, 6 (0,03%). Foram 

ainda identificados 117 (0,59%) registros em indivíduos menores de 15 anos, incluindo 

102 (0,51%) em menores de 1 ano, 1 (0,01%) entre 1 e 4 anos, 3 (0,02%) entre 5 e 9 

anos e 11 (0,06%) entre 10 e 14 anos. Esses registros em menores de 15 anos devem 

ser interpretados com cautela, por sugerirem possíveis inconsistências de codificação 

ou registro no sistema (figura 3). 
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 

 

Quanto à raça/cor, a maior proporção de notificações ocorreu entre indivíduos 

brancos, com 9.065 (45,56%) registros, seguidos pelos pardos, com 6.640 (33,37%), e 

pretos, com 1.771 (8,90%). Foram registrados ainda 297 (1,49%) casos entre indivíduos 

amarelos e 60 (0,30%) entre indígenas. A informação sobre raça/cor esteve ignorada 

ou em branco em 2.065 (10,38%) notificações (figura 4). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 
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Figura 3 - Notificações de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho por faixa etária segundo ano 
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Em relação à evolução dos casos, a incapacidade temporária foi o desfecho mais 

frequente, observada em 10.552 (53,03%) notificações. A cura não confirmada 

correspondeu a 2.701 (13,57%) casos, enquanto outras formas de evolução foram 

registradas em 2.088 (10,49%). A cura foi informada em 796 (4,00%) registros. A 

incapacidade permanente parcial ocorreu em 318 (1,60%) casos e a incapacidade 

permanente total em 69 (0,35%). Foram registrados ainda 9 (0,05%) óbitos 

classificados como decorrentes de doença relacionada ao trabalho e 5 (0,03%) óbitos 

por outras causas. Em 3.360 (16,89%) notificações, a evolução foi classificada como 

ignorada ou permaneceu em branco (figura 5). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 

 

No que se refere às condutas adotadas, o afastamento do local de trabalho foi 

registrado em 9.267 (46,57%) casos, enquanto em 6.667 (33,51%) não houve essa 

conduta; em 3.964 (19,92%) notificações, a informação estava ignorada ou em branco 

(figura 6). 
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relacionados ao trabalho por evolução do caso 
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 

Quanto ao afastamento da situação de desgaste mental, a conduta foi registrada 

em 8.054 (40,48%) casos e não foi realizada em 7.715 (38,77%), enquanto 4.129 

(20,75%) registros apresentaram informação ignorada ou em branco (figura 7). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 

 

Em relação ao consumo de álcool, 1.386 (6,97%) notificações apresentaram 

resposta positiva para essa variável, enquanto 12.632 (63,48%) registraram resposta 
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Figura 6 - Notificações de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho por afastamento do local de 

trabalho segundo ano da notificação
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negativa e 5.880 (29,55%) apresentaram informação ignorada ou em branco. Quanto 

ao ato de fumar, 1.170 (5,88%) registros apresentaram resposta positiva, 12.369 

(62,16%) negativa e 6.359 (31,96%) apresentaram informação ignorada ou em branco 

(Figura 8). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN/DATASUS, 2021–2025 

 

Os resultados deste estudo evidenciaram crescimento expressivo das 

notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho (TMRT) no Brasil entre 

2021 e 2025, além de predomínio do sexo feminino, maior concentração de registros 

entre indivíduos de 35 a 49 anos e maior número de notificações entre residentes das 

regiões Sudeste e Nordeste. A incapacidade temporária constituiu a principal evolução 

dos casos, enquanto o afastamento do local de trabalho e da situação de desgaste 

mental foram condutas frequentes. Esses achados reforçam a relevância dos TMRT no 

contexto da saúde do trabalhador no país. 

O número anual de notificações aumentou de 1.894, em 2021, para 6.302, em 

2025, correspondendo a crescimento de 232,73% no período. Esse comportamento 

acompanha tendência observada em estudos nacionais. Santos Júnior et al. (2026), ao 

analisarem notificações entre 2007 e 2023, identificaram crescimento substancial dos 

registros, particularmente após 2021. Vieira e Ricarte (2025) também observaram 

aumento progressivo dos casos entre 2015 e 2024, enquanto Santos Júnior e Fischer 
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(2024) demonstraram tendência de crescimento dos transtornos mentais e 

comportamentais relacionados ao trabalho em uma série histórica previdenciária. 

Esses achados indicam ampliação da expressão desses agravos nos sistemas de 

informação brasileiros. 

Foi observado predomínio de TMRT no sexo feminino, responsável por 70,81% 

das notificações, e na raça/cor branca, correspondente a 45,56% dos registros, 

seguidos pelos pardos, com 33,37%. O predomínio feminino também foi identificado 

por Santos Júnior et al. (2026) e Carvalho et al. (2026), enquanto este último estudo 

encontrou maior frequência de notificações entre indivíduos brancos e pardos. A maior 

participação feminina pode estar relacionada a diferenças na inserção ocupacional, na 

exposição a estressores psicossociais e à sobreposição entre atividades profissionais e 

responsabilidades domésticas. Da mesma forma, a distribuição segundo raça/cor deve 

ser interpretada considerando as desigualdades sociais e laborais e as diferentes 

formas de inserção no mercado de trabalho. Segundo Sousa e Araújo (2024), gênero, 

raça e estressores ocupacionais podem interagir entre si e influenciar conjuntamente 

a saúde mental dos trabalhadores.  

A faixa etária de 35 a 49 anos apresentou a maior proporção de notificações, com 

48,22%, seguida pelo grupo de 20 a 34 anos, com 32,73%. Santos Júnior et al. (2026) 

encontraram padrão praticamente semelhante, com predomínio dos registros entre 

indivíduos de 35 a 49 anos. Teófilo Filho et al. (2023) também identificaram 

concentração dos casos em adultos de 30 a 49 anos. A predominância das notificações 

em indivíduos em idade produtiva reforça a relevância desses agravos diante de suas 

repercussões sobre a capacidade laboral e os afastamentos do trabalho (TEÓFILO 

FILHO et al., 2023; MENDONÇA et al., 2024).  

Em relação à distribuição territorial, os residentes da Região Sudeste 

concentraram 42,96% das notificações, seguidos pelos residentes da Região Nordeste, 

com 28,35%. Esse padrão também foi observado por Santos Júnior et al. (2026), que 

identificaram o Sudeste e o Nordeste como as regiões responsáveis pela maior parcela 

dos registros nacionais. Estudos sobre afastamentos por transtornos mentais no 

Nordeste também demonstram heterogeneidade na distribuição desses agravos entre 

diferentes localidades (MENDONÇA et al., 2024). Dessa forma, o maior número 

absoluto de notificações no Sudeste não permite, isoladamente, inferir maior risco de 
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adoecimento, uma vez que diferenças populacionais, produtivas e na capacidade de 

vigilância podem influenciar os registros.  

A incapacidade temporária foi a principal evolução dos casos, presente em 

53,03% das notificações. Esse achado apresenta grande proximidade com Santos 

Júnior et al. (2026), que identificaram incapacidade temporária em 56,38% das 

notificações, e com Vieira e Ricarte (2025), que encontraram esse desfecho em 

aproximadamente 56% dos registros analisados. Os resultados evidenciam, portanto, 

importante repercussão funcional dos TMRT sobre a atividade profissional.  

Essa repercussão também foi observada nas condutas adotadas. O afastamento 

do local de trabalho ocorreu em 46,57% das notificações, enquanto o afastamento da 

situação de desgaste mental foi registrado em 40,48%. Carvalho et al. (2026) 

encontraram percentuais semelhantes, com afastamento do local de trabalho em 

51,16% e da situação de desgaste mental em 46,05% dos registros analisados. Além 

das medidas direcionadas ao trabalhador acometido, a abordagem dos fatores 

psicossociais e da própria organização laboral é relevante para a prevenção do 

adoecimento. Revisão brasileira sobre aspectos psicossociais do trabalho ressalta a 

necessidade de que a vigilância contemple também a análise e a transformação das 

condições e dos processos de trabalho (SANTOS et al., 2024).  

Em relação aos hábitos investigados, o consumo de álcool foi registrado em 

6,97% das notificações e o de tabaco em 5,88%. Teófilo Filho et al. (2023) encontraram 

frequências de 6,00% para consumo de álcool e 4,73% para tabagismo, enquanto 

Carvalho et al. (2026) observaram 5,95% e 4,90%, respectivamente. A proximidade 

entre os resultados reforça a consistência do padrão observado. Entretanto, a elevada 

proporção de registros ignorados ou em branco para essas variáveis no presente 

estudo limita interpretações mais aprofundadas sobre esses hábitos.  

Algumas limitações devem ser consideradas na interpretação dos resultados. A 

inclusão dos TMRT na Lista Nacional de Notificação Compulsória em 2024 pode ter 

contribuído para o aumento dos registros nos anos mais recentes (BRASIL, 2024). Além 

disso, dados do SINAN estão sujeitos à subnotificação, incompletude e inconsistências 

de preenchimento; Silva e Rosa (2025) classificaram como regular a completude global 

das informações de TMRT, e Santos Júnior et al. (2026) também identificaram baixa 

completude em algumas variáveis clínicas, especialmente aquelas relacionadas ao uso 
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de substâncias. Os registros em menores de 15 anos devem ser interpretados com 

cautela por sugerirem possíveis inconsistências de codificação ou preenchimento. Por 

fim, o delineamento ecológico e a utilização de frequências de notificações não 

permitem estabelecer relações causais ou estimar diferenças individuais de risco.  

Apesar dessas limitações, os resultados demonstram crescimento expressivo das 

notificações de TMRT no Brasil e importante repercussão sobre a capacidade laboral, 

evidenciada principalmente pela elevada frequência de incapacidade temporária e 

afastamentos. O predomínio entre mulheres e indivíduos de 35 a 49 anos, associado 

às diferenças observadas segundo região de residência, destaca a importância do 

fortalecimento da Vigilância em Saúde do Trabalhador e de estratégias preventivas 

direcionadas aos fatores psicossociais e organizacionais presentes nos ambientes 

laborais. A qualificação das notificações e o reconhecimento adequado do nexo entre 

trabalho e adoecimento são igualmente importantes para ampliar a compreensão 

epidemiológica dos TMRT e subsidiar políticas públicas voltadas à promoção da saúde 

mental dos trabalhadores. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo evidenciou crescimento das notificações de transtornos 

mentais relacionados ao trabalho no Brasil de 2021 a 2025, com maior frequência 

entre mulheres e indivíduos de 35 a 49 anos, além de maior concentração de registros 

entre residentes da Região Sudeste. A incapacidade temporária destacou-se como 

principal evolução dos casos, enquanto o afastamento do local de trabalho e da 

situação de desgaste mental foram condutas frequentes, demonstrando o impacto 

desses agravos sobre a capacidade laboral. 

Os resultados reforçam a importância do fortalecimento da Vigilância em Saúde 

do Trabalhador, da melhoria da qualidade das notificações e do reconhecimento 

adequado da relação entre trabalho e adoecimento mental. Além disso, destacam a 

necessidade de estratégias de prevenção voltadas aos fatores psicossociais e 

organizacionais presentes nos ambientes laborais, contribuindo para a promoção da 

saúde mental e para a redução das repercussões funcionais associadas a esses 

transtornos. 



Perfil epidemiológico de transtornos mentais relacionados ao trabalho no Brasil de 2021 a 

2025 

Daher et. al. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 5, Issue 7 (2026), Page 100-116. 

 

 

 

 

5 REFERÊNCIAS 

 
ARAÚJO, T. M. et al. Conhecer para bem cuidar: avaliação de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho no setor saúde no Brasil e implicações para a gestão. Ciência & 
Saúde Coletiva, v. 31, n. 6, e04282026, 2026. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/1413-81232026316.04282026. 
 
BRASIL. Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016. Brasília, 
DF: Conselho Nacional de Saúde, 2016. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2016/res0510_07_04_2016.html. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Transtorno Mental Relacionado ao Trabalho. Brasília, DF: 
Ministério da Saúde, 2022. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/composicao/svsa/saude-do-trabalhador/vigilancia-em-saude-do-trabalhador-
vigisat/doencas-e-agravos-relacionados-ao-trabalho/transtorno-mental-relacionado-
ao-trabalho. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 5.201, de 15 de agosto de 2024. 
Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2024. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2024/prt5201_19_08_2024.html. 
 
CARVALHO, E. W. F. et al. Transtornos mentais relacionados ao trabalho: interface entre 
o labor e o abuso de álcool e outras drogas. Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, 
v. 24, e20261602, 2026. Disponível em: https://doi.org/10.47626/1679-4435-2026-
1602. 
 
DU PREL, J. B. et al. The relationship between work-related stress and depression: a 
scoping review. Public Health Reviews, v. 45, 1606968, 2024. Disponível em: 
https://doi.org/10.3389/phrs.2024.1606968. 
 
MENDONÇA, P. B. S.; COSTA, I. B.; COSTA, V. C. G. S. F.; CASTRO, J. L. Afastamentos por 
transtornos mentais entre trabalhadores do Nordeste brasileiro: um estudo ecológico. 
Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, v. 22, n. 1, e20221007, 2024. Disponível em: 
https://doi.org/10.47626/1679-4435-2022-1007. 
 
RUGULIES, R. et al. Work-related causes of mental health conditions and interventions 
for their improvement in workplaces. The Lancet, v. 402, n. 10410, p. 1368–1381, 2023. 
Disponível em: https://doi.org/10.1016/S0140-6736(23)00869-3. 
 
SANTOS, C. C. A.; GOMES, N. R.; SANTOS, K. O. B.; MEDEIROS, A. M. Avaliação dos 
aspectos psicossociais do trabalho no Brasil no contexto da saúde do trabalhador: uma 
revisão de escopo. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, v. 49, e9, 2024. Disponível 
em: https://doi.org/10.1590/2317-6369/38122pt2024v49e9. 
 
SANTOS JÚNIOR, C. J.; FISCHER, F. M. Transtornos mentais e comportamentais 
relacionados ao trabalho no Brasil: tendências temporais e o impacto do Nexo Técnico 



Perfil epidemiológico de transtornos mentais relacionados ao trabalho no Brasil de 2021 a 

2025 

Daher et. al. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 5, Issue 7 (2026), Page 100-116. 

 

 

 

Previdenciário. Cadernos de Saúde Pública, v. 40, n. 9, e00031524, 2024. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/0102-311XEN031524. 
 
SANTOS JÚNIOR, C. J. et al. Mental disorders related to work: distribution, data 
completeness, and temporal trends in Brazil, 2007-2023. Brazilian Journal of Psychiatry, 
2026. Disponível em: https://doi.org/10.47626/1516-4446-2026-4848. 
 
SILVA, P. I. F.; ROSA, A. P. S. Avaliação da completitude de dados do sistema de vigilância 
de transtornos mentais relacionados ao trabalho no Brasil. Saúde e Meio Ambiente: 
Revista Interdisciplinar, v. 14, p. 276–285, 2025. Disponível em: 
https://doi.org/10.24302/sma.v14.6075. 
 
SOUSA, C. C.; ARAÚJO, T. M. Efeitos combinados de gênero, raça e estressores 
ocupacionais na saúde mental. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, v. 49, edepi12, 
2024. Disponível em: https://doi.org/10.1590/2317-6369/15222pt2024v49edepi12. 
 
TEÓFILO FILHO, R. A.; CHAVES, D. F. M.; D'ALMEIDA FILHO, L. F.; ALVES, M. A.; BARROS, 
M. M.; FACHIN, L. P. Aspectos epidemiológicos dos transtornos mentais relacionados ao 
trabalho no Brasil na década de 2011 a 2020. Debates em Psiquiatria, v. 13, p. 1–24, 
2023. Disponível em: https://doi.org/10.25118/2763-9037.2023.v13.695. 
 
VIEIRA, B. A. P.; RICARTE, L. B. Investigation of cases of work-related mental disorders in 
Brazil: an ecological study. Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, v. 23, n. 4, 
e20251450, 2025. Disponível em: https://doi.org/10.47626/1679-4435-2025-1450. 
 
WORLD HEALTH ORGANIZATION. Mental health at work. Geneva: World Health 
Organization, 2024. Disponível em: https://www.who.int/news-room/fact-
sheets/detail/mental-health-at-work 

 

 

 


